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« O que importa não é ser santo e sem pecado, porque todo 
homem é pecador, mas que o verdadeiro caminho é 

sempre querer alcançá-lo com arrependimento. »  

kiki en christ 



 

INTRODUÇÃO 

ocê, leitor sedento de verdade, significado e 
espiritualidade, convido-o a mergulhar comigo no 
abismo insondável da divindade. Neste livro, 

exploraremos os mistérios e maravilhas de Deus, essa 
entidade intangível e indescritível que fascina, inspira e 
surpreende as pessoas há milênios. Quem é Deus? Qual é o 
seu papel no universo e em nossas vidas? Como podemos 
entendê-lo e comungar com ele? Estas são algumas das 
perguntas que tentaremos responder nestas páginas, com 
base em textos sagrados, filosofia, história e psicologia. 
Mas cuidado, caro leitor, eu o advirto desde o início: este 
livro não pretende dar respostas definitivas ou exaustivas 
sobre a natureza de Deus. Pois como poderíamos fingir 
compreender o infinito com nossa mente finita, limitada e 
imperfeita? 
Não, nosso objetivo aqui não é definir Deus, mas sim 
contemplá-Lo, admirá-Lo e amá-Lo por quem Ele é. Porque 
é antes de tudo um mistério, um enigma, uma beleza que 
nos revela pelos toques, pelos brilhos, pelos sinais, pelos 
símbolos. 
Neste livro, abordaremos Deus de diferentes ângulos, 
tentando entendê-Lo por meio de Suas manifestações e 
atributos. Falaremos sobre Sua bondade, Sua justiça, Sua 
misericórdia, Seu poder, Sua sabedoria, Seu amor e muito 
mais. 
Também estudaremos as diferentes formas de culto e 
piedade que lhe foram prestadas ao longo dos séculos e 
culturas, buscando identificar o que as une e o que as 
diferencia. Mas, acima de tudo, experimentaremos a 
presença divina, aquela intimidade com o Todo-Poderoso 
que pode virar nossas vidas de cabeça para baixo e iluminar 

V 



 

nossas almas. Porque, como disse um místico, "Deus está 
mais perto de nós do que nossa própria respiração". 
Então, pronto para mergulhar no oceano da divindade? Abra 
bem os olhos e o coração e deixe-se levar pelo sopro do 
espírito. 
O homem sempre procurou transcender a sua condição, 
elevar-se para além da sua natureza terrena. Ele explorou 
todos os caminhos possíveis para alcançar esse objetivo final, 
da religião à filosofia, ciência e movimentos da Nova Era. 
Mas o que motiva essa busca pela espiritualidade e 
transcendência, essa sede inesgotável de se conectar com 
algo maior do que si mesmo? 
Como Baudelaire escreveu em As flores do mal, o homem é 
um ser divino e animal, que oscila entre os extremos, entre a 
luz e a escuridão. Ele está em uma busca perpétua por 
significado, harmonia, verdade e beleza, e essa busca o leva a 
buscar respostas nos mundos invisíveis, nos reinos da alma e 
do espírito. Mas essa busca pela transcendência não é isenta 
de obstáculos ou desafios. Obstáculos sociais, culturais e 
psicológicos muitas vezes impedem aqueles que buscam se 
aproximar do divino. As limitações da razão e da lógica 
também podem dificultar o acesso à experiência espiritual. 
No entanto, o instinto espiritual está profundamente 
enraizado na natureza humana e está na origem de todas as 
grandes religiões e espiritualidades da história humana. As 
várias formas de transcendência, desde as religiões 
monoteístas até os movimentos da Nova Era e as 
espiritualidades orientais, testemunham essa busca universal 
pela alma humana. 
Assim, neste primeiro capítulo, exploraremos as diferentes 
formas de transcendência, desde as religiões monoteístas 
que moldaram a história da humanidade, até os movimentos 
da Nova Era que estão se desenvolvendo em nossa sociedade 
hoje. Veremos as diferentes concepções de Deus que 
surgiram em culturas ao redor do mundo, do 
antropomórfico ao místico e filosófico. 
Também abordaremos os obstáculos à busca pela 



 

transcendência, que muitas vezes estão ligados à razão, à 
lógica e à cultura. Exploraremos as razões pelas quais 
buscamos transcender nossa existência, observando o 
instinto espiritual do homem e a importância da busca de 
sentido na vida humana. 
Por fim, estudaremos os desafios a serem superados para 
alcançar a transcendência, examinando os diferentes 
caminhos disponíveis para alcançarmos esse objetivo final. 
Este primeiro capítulo é uma exploração das diferentes faces 
da busca pela transcendência, do homem em busca de 
sentido que aspira a se conectar com algo maior do que ele 
mesmo. 



 

Índice 

PRIMEIRA PARTE: ..................................................... 10 

A busca pela transcendência .................................... 10 

Capítulo 1: As Diferentes Formas de 
Transcendência ............................................................ 11 

Religiões monoteístas ............................................ 11 

Religiões politeístas ................................................ 17 

Espiritualidades orientais ..................................... 33 

Movimentos da Nova Era ..................................... 47 

Ateus e Transcendência......................................... 62 

Capítulo 2 : A Busca Espiritual e a Natureza 
Humana ........................................................................... 81 

O instinto espiritual do homem ........................ 81 

A importância da busca de sentido na vida 
humana ........................................................................ 93 

As razões pelas quais buscamos transcender 
nossa existência ...................................................... 103 

Capítulo 3 : Os obstáculos à busca da 
transcendência ............................................................ 114 

Obstáculos Sociais, Culturais e Psicológicos à 
Busca Espiritual ...................................................... 114 

Os desafios a serem enfrentados para alcançar 
a transcendência .................................................... 132 



 

SEGUNDA PARTE : ...................................................143 

As faces de Deus .........................................................143 

Capítulo 4 : As Diferentes Concepções de Deus
 ........................................................................................... 144 

Concepciones antropomórficas ...................... 144 

Concepções filosóficas ........................................ 165 

Concepções científicas ........................................ 176 

Capítulo 5 : Os Nomes de Deus ........................... 185 

Os diferentes nomes de Deus nas religiões 
monoteístas .............................................................. 185 

A importância dos nomes de Deus nos 
relacionamentos espirituais .............................. 195 

O significado simbólico dos nomes divinos207 

Capítulo 6 : A Busca pela Experiência Divina 209 

As diferentes experiências de transcendência
 ....................................................................................... 209 

Misticismo e êxtase espiritual ........................... 220 

Visões e revelações divinas ................................ 231 

A importância da experiência pessoal na 
busca da transcendência ..................................... 236 

TERCEIRO : ................................................................241 

A relação com o divino .............................................241 

Capítulo 7 : Práticas Espirituais ............................ 242 

Orações, meditações e rituais ........................... 242 



 

Jejuns e peregrinações ......................................... 251 

A Importância das Práticas Espirituais no 
Relacionamento com o Divino ........................ 254 

Capítulo 8 : Moralidade e Espiritualidade ....... 260 

A relação entre moralidade e espiritualidade
 ....................................................................................... 260 

Valores universais nas religiões e 
espiritualidades ...................................................... 266 

A importância de praticar a compaixão e a 
empatia ...................................................................... 275 

Capítulo 9 : O Desafio da Espiritualidade no 
Século 21 ........................................................................ 286 

Os desafios da espiritualidade em nossa 
sociedade hoje......................................................... 286 

Os desafios que devem ser enfrentados para 
preservar nossa relação com o divino ........... 297 

Maneiras de se reconectar com a 
espiritualidade no mundo moderno ............. 306 

Conclusão ................................................................... 313 

Resumo dos principais elementos do livro ..... 313 

Abrindo-se no caminho da espiritualidade e da 
transcendência ........................................................... 315 



10 

PRIMEIRA PARTE: 

A busca pela transcendência 
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Capítulo 1 :   As       Diferentes    Formas          de Transcendência

Religiões monoteístas 

As religiões monoteístas, ó leitor, são aquelas que afirmam a 
crença em um Deus, criador do universo e soberano de todas 
as coisas. Eles têm sido uma das forças mais poderosas e 
influentes da história humana, moldando culturas e 
sociedades ao longo dos séculos. 

Judaísmo, Cristianismo e Islã são as três principais religiões 
monoteístas, cada uma com sua própria concepção de Deus 
e práticas religiosas. O judaísmo, a primeira religião 
monoteísta, baseia-se na crença em um Deus, criador do 
mundo e dos seres humanos, e na escolha do povo judeu 
como povo escolhido de Deus. As práticas judaicas incluem 
a observância do Shabat, a oração diária e o estudo da Torá. 

O cristianismo, por outro lado, é baseado na crença em Jesus 
Cristo como o Filho de Deus e o Salvador da humanidade. 
Os cristãos acreditam na Trindade, isto é, em um Deus em 
três pessoas: o Pai, o Filho e o Espírito Santo. As práticas 
cristãs incluem oração, participação em sacramentos como a 



12 

Eucaristia e o batismo e estudo da Bíblia. 

O Islã, a última religião monoteísta a aparecer, é baseado na 
crença em Alá, o único Deus, e em seu profeta Maomé. As 
práticas muçulmanas incluem orar cinco vezes ao dia, jejuar 
no Ramadã, dar esmolas e peregrinar a Meca. O Islã também 
ensina a importância da fraternidade e igualdade entre os 
crentes, independentemente de raça ou origem. 

Embora as religiões monoteístas compartilhem a crença em 
um Deus, elas diferem em sua compreensão da natureza 
divina. Os judeus, por exemplo, consideram Deus como um 
ser transcendente e inefável, que escolheu revelar sua 
vontade aos homens por meio da Torá. Os cristãos, por outro 
lado, acreditam em um Deus que se revelou aos homens por 
meio da encarnação de Jesus Cristo, que é totalmente 
homem e totalmente Deus. Os muçulmanos, finalmente, 
consideram Alá como um Deus misericordioso e onipotente, 
que se revelou através dos profetas, especialmente Maomé. 

As religiões monoteístas têm sido uma fonte de conforto e 
conflito ao longo da história. Eles inspiraram as maiores 
obras de arte, literatura e filosofia, ao mesmo tempo em que 
provocaram guerras e violência religiosa. No entanto, apesar 
de suas diferenças e conflitos, todos compartilham uma 
busca comum: a da transcendência e da relação com o 
divino. 

As religiões monoteístas, com sua crença em um Deus único 
e onipotente, têm sido uma das formas mais influentes de 
transcendência na história humana. Essas religiões, que 
incluem o judaísmo, o cristianismo e o islamismo, muitas 
vezes têm sido uma fonte de conflito e divisão, mas também 
trouxeram uma sensação de paz, conforto e comunidade 
para milhões de crentes. 

O judaísmo, a mais antiga das três religiões monoteístas, 
remonta a mais de 3.000 anos. Fundada na aliança entre 
Deus e o povo de Israel, tem sido a fonte de muitos conceitos 
e práticas religiosas que influenciaram o cristianismo e o 
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islamismo. Os judeus acreditam em um Deus, criador do 
universo, que escolheu Israel como seu povo escolhido. O 
judaísmo se concentra no estudo da Torá, a lei escrita e oral 
que orienta a vida espiritual e moral dos judeus. As práticas 
judaicas incluem oração, observância do sábado e feriados 
religiosos, circuncisão e kashrut, regras dietéticas. 

O cristianismo, que surgiu do judaísmo no primeiro século 
d.C., é a religião mais difundida no mundo, com mais de 2 
bilhões de seguidores. Os cristãos acreditam em um Deus 
que se revelou à humanidade na pessoa de Jesus Cristo. Jesus, 
considerado o filho de Deus, morreu na cruz para expiar os 
pecados da humanidade e ressuscitou dos mortos. O 
cristianismo se concentra na Bíblia, que inclui o Antigo e o 
Novo Testamento, e na liturgia, que inclui a missa e os 
sacramentos. As práticas cristãs incluem oração, adoração, 
caridade e confissão. 

O Islã, fundado no século VII pelo profeta Maomé, é a 
segunda religião mais difundida no mundo, com mais de 1,8 
bilhão de crentes. Os muçulmanos acreditam em um Deus, 
Alá, que revelou Sua palavra ao Profeta Muhammad através 
do Alcorão. O Islã se concentra nos cinco pilares da fé, que 
incluem profissão de fé, oração, esmola, jejum no mês do 
Ramadã e peregrinação a Meca. As práticas islâmicas 
também incluem a observância da sharia, da lei islâmica e de 
práticas sociais e culturais relacionadas à religião. 

Embora as religiões monoteístas compartilhem muitas 
crenças e práticas comuns, elas também têm diferenças 
importantes que muitas vezes têm sido uma fonte de 
conflito. As diferenças entre o judaísmo, o cristianismo e o 
islamismo estão principalmente relacionadas à sua 
interpretação da natureza de Deus, a relação entre Deus e a 
humanidade. 

As religiões monoteístas têm uma profunda dimensão 
espiritual que vai muito além de sua aparência externa e 
práticas religiosas. Eles oferecem uma visão do mundo que 
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transcende a existência humana e propõe uma relação direta 
com o divino. 

Nas religiões monoteístas, o divino é único, absoluto e 
transcendente. Ele é considerado a fonte de toda a existência 
e a fonte de toda a verdade e sabedoria. A relação com o 
divino é, portanto, crucial na vida de qualquer crente. Essa 
relação pode assumir diferentes formas, dependendo da 
religião. No judaísmo, a oração é uma forma privilegiada de 
entrar em um relacionamento com Deus. No Islã, a prática 
dos cinco pilares, incluindo oração e jejum, é essencial para 
estabelecer um relacionamento com Allah. No cristianismo, 
o relacionamento com Deus é através da fé em Jesus Cristo e
através da prática dos sacramentos, como a confissão e a
Eucaristia.

Mas, além dessas práticas religiosas, a relação com o divino 
nas religiões monoteístas é, antes de tudo, uma relação de 
amor e confiança. É uma relação que convida à 
contemplação, à reflexão e à escuta interior. É uma relação 
que requer escuta da alma e intuição para perceber a 
presença de Deus em si mesmo e no mundo. A 
espiritualidade nas religiões monoteístas não se limita à 
relação com o divino, mas também se manifesta nos 
ensinamentos morais e éticos que orientam a vida dos 
crentes. As religiões monoteístas têm uma alta concepção de 
dignidade humana e enfatizam valores universais como 
compaixão, justiça e empatia. A espiritualidade nas religiões 
monoteístas é, portanto, um convite a ir além dos limites da 
existência humana e a abrir-se ao infinito do divino. É uma 
busca por significado, verdade e sabedoria que leva à 
autotranscendência e à elevação do espírito. 

No entanto, a busca espiritual nas religiões monoteístas 
também pode enfrentar obstáculos. Os limites da razão e da 
lógica, o ateísmo e os obstáculos sociais e culturais podem 
dificultar a busca da transcendência e impedir o acesso a uma 
relação direta com o divino. Portanto, nessa busca espiritual, 
é importante permanecer aberto e receptivo às diferentes 



15 

experiências e ensinamentos que surgem. É importante ser 
tolerante e respeitoso com as diferentes religiões e 
espiritualidades, ao mesmo tempo em que busca aprofundar 
a compreensão da espiritualidade e da transcendência. A 
espiritualidade nas religiões monoteístas é um convite a ir 
além dos limites da existência humana e a abrir-se ao infinito 
do divino. Oferece uma visão do mundo que transcende os 
limites da razão e da lógica e convida à contemplação, à 
reflexão e à escuta interior. 

A transcendência, nas religiões monoteístas, é 
frequentemente associada à noção de salvação. Os crentes 
procuram transcender sua condição humana na esperança 
de alcançar a vida eterna com Deus após a morte. Essa busca 
pela vida após a morte pode assumir a forma de práticas 
religiosas intensas, como oração, jejum, peregrinação ou 
respeito por normas morais rígidas. 

Mas a transcendência não é uma simples busca pela salvação. 
Também pode ser visto como uma forma de encontrar 
sentido na vida, entender o mundo ao nosso redor e se 
aproximar da perfeição divina. A transcendência pode ser 
experimentada como fonte de alegria e realização pessoal, 
como uma experiência que permite sentir-se em harmonia 
com o universo. 

As religiões monoteístas insistem na importância da fé e da 
confiança em Deus para alcançar a transcendência. Os 
crentes devem se submeter à vontade de Deus e aceitar que 
seu destino está nas mãos de Deus. Essa aceitação pode nos 
permitir nos libertar de certas ansiedades relacionadas ao 
futuro ou à morte e viver com serenidade. 

No entanto, a busca pela transcendência também pode 
envolver riscos, como cair no extremismo religioso. Os 
movimentos fundamentalistas podem levar à violência, à 
rejeição do outro e à intolerância. Para evitar esses abusos, é 
importante ter a mente aberta e respeitar a diversidade de 
crenças e opiniões. 
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Deve-se notar que a transcendência não se limita às religiões 
monoteístas. Outras espiritualidades, como o budismo, o 
taoísmo ou o hinduísmo, oferecem diferentes maneiras de 
alcançar a transcendência. Algumas pessoas também podem 
encontrar seu próprio caminho espiritual fora de qualquer 
estrutura religiosa. O que importa, no final, é a sinceridade 
da abordagem e a busca de um sentido para a própria vida 
que possa levar à transcendência. 
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Religiões politeístas 

As religiões politeístas foram as primeiras formas de religião 
na história humana. Eles têm sido praticados por muitas 
culturas ao redor do mundo, desde o antigo Egito até os 
povos indígenas das Américas. Os politeístas acreditam em 
muitos deuses e deusas, cada um com um reino de poder ou 
influência sobre o universo. Essas religiões têm sido 
frequentemente consideradas formas "inferiores" ou 
"primitivas" de religião por culturas monoteístas posteriores, 
mas é importante reconhecer a riqueza e a complexidade 
dessas tradições religiosas. Deuses e deusas politeístas eram 
frequentemente associados a elementos naturais, como sol, 
lua, estrelas, montanhas, rios e animais. Essas divindades 
eram frequentemente personificadas com traços de caráter 
humano, tornando-as mais acessíveis e compreensíveis para 
os fiéis. 

As religiões politeístas costumam ser caracterizadas por uma 
grande diversidade de crenças e práticas religiosas, com uma 
grande variedade de rituais, mitos e tradições. Em algumas 
culturas, deuses e deusas politeístas eram adorados em 
templos e santuários, enquanto em outras eram adorados ao 
ar livre, em florestas sagradas ou em montanhas. 

No entanto, apesar dessa diversidade, algumas características 
comuns podem ser encontradas em religiões politeístas em 
todo o mundo. A maioria dos crentes acreditava que deuses 
e deusas poderiam influenciar suas vidas diárias, 
concedendo bênçãos ou infligindo maldições a eles. Além 
disso, muitas vezes acreditavam na reencarnação e na 
existência de um mundo de mortos. 

As religiões politeístas também foram caracterizadas por um 
forte senso de comunidade e identidade cultural. Rituais e 
cerimônias religiosas eram frequentemente ligados a 
eventos importantes na vida da comunidade, como 
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casamentos, funerais ou colheitas. Além disso, deuses e 
deusas politeístas eram frequentemente associados a valores 
culturais específicos, como guerra, amor ou fertilidade. 

Apesar de seu declínio no mundo moderno, as religiões 
politeístas continuam a desempenhar um papel importante 
na cultura e na história de muitas partes do mundo. Suas 
tradições e crenças foram transmitidas de geração em 
geração, muitas vezes em segredo, por séculos, e continuam 
a influenciar a vida de milhões de pessoas em todo o mundo. 

As religiões politeístas têm sido um aspecto importante da 
busca da humanidade por espiritualidade e transcendência 
por milhares de anos. Embora tenham sido substituídos por 
formas mais "sofisticadas" de religião, eles continuam a 
inspirar e fascinar pesquisadores e crentes em todo o 
mundo. 

As religiões politeístas, ao contrário das religiões 
monoteístas, acreditam em vários deuses e deusas. Nessas 
religiões, cada deus está associado a uma função ou elemento 
específico da natureza. As religiões politeístas têm uma longa 
história que remonta aos tempos antigos e podem ser 
encontradas em culturas ao redor do mundo, como o antigo 
Egito, a Grécia antiga e a Roma antiga. 

Nas religiões politeístas, os deuses são frequentemente 
associados a fenômenos naturais como o sol, a lua, as estrelas 
e os planetas, bem como a elementos naturais como água, 
fogo e terra. Eles também são frequentemente associados a 
aspectos da vida humana, como amor, guerra, fertilidade e 
morte. Os seguidores dessas religiões acreditavam que os 
deuses e deusas poderiam influenciar suas vidas e destinos 
diários. 

No entanto, ao contrário das religiões monoteístas, as 
religiões politeístas não têm um único texto sagrado ou 
dogma universal. As crenças e práticas variam de cultura 
para cultura e podem até variar dentro da mesma cultura, 
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dependendo da região e da época. 

Em muitas religiões politeístas, deuses e deusas são 
retratados como imagens e ídolos, que são usados em rituais 
e cerimônias. Essas representações geralmente são 
acompanhadas de mitos e lendas que explicam as ações e 
características dos deuses. 

As religiões politeístas também têm uma relação estreita 
com a natureza, que é considerada divina em si mesma. 
Rituais e cerimônias são frequentemente realizados ao ar 
livre, em lugares sagrados como florestas, montanhas e rios. 

Essas religiões oferecem uma compreensão profunda da 
natureza humana e de nossa relação com o mundo natural. 
Eles nos ensinam a responsabilidade que temos para com a 
natureza e a importância de venerar e proteger a terra e seus 
recursos. Essa relação próxima com a natureza pode ajudar a 
nutrir nossa alma e espírito, conectando-nos a algo maior do 
que nós mesmos. 

No entanto, como todas as religiões, as religiões politeístas 
também podem ter limitações. Eles podem ser limitados por 
seus próprios mitos e lendas, que às vezes podem carecer de 
profundidade e complexidade. Eles também podem ser 
limitados por seu apego a práticas e crenças que nem sempre 
são adaptadas à vida moderna. 

Apesar disso, as religiões politeístas podem oferecer muito 
conhecimento e compreensão sobre a natureza humana e 
nossa relação com o divino e a natureza. A busca pela 
transcendência não se limita a uma única religião ou prática, 
mas é uma busca pessoal que pode assumir muitas formas. 

A espiritualidade politeísta envolve um relacionamento com 
muitos deuses, cada um com sua própria personalidade e 
papel na vida humana. Os deuses são geralmente associados 
a elementos naturais como o sol, a lua, as estrelas, o mar, as 
montanhas, etc. Os seguidores da espiritualidade politeísta 
acreditam que esses deuses têm o poder de afetar a vida 
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humana e que é importante honrá-los e adorá-los para obter 
sua bênção. 

A espiritualidade politeísta também envolve alguma forma 
de sincretismo, que é uma fusão de crenças e práticas de 
diferentes culturas e regiões geográficas. Por exemplo, a 
mitologia grega teve uma grande influência na 
espiritualidade romana, e a religião vodu da África Ocidental 
se fundiu com as tradições católicas no Caribe. 

Uma característica importante da espiritualidade politeísta é 
a celebração dos ciclos da natureza. As celebrações sazonais, 
como o solstício de verão e inverno, costumam ser marcadas 
por rituais e oferendas aos deuses para garantir uma boa 
colheita e prosperidade. Ritos de passagem, como 
casamentos e funerais, também são importantes na 
espiritualidade politeísta. 

As práticas espirituais na espiritualidade politeísta podem 
incluir oferendas, orações, meditações, danças rituais, 
cânticos e invocações. Essas práticas são frequentemente 
realizadas em templos ou santuários dedicados aos deuses, 
bem como em áreas naturais como florestas, montanhas e 
rios. 

Apesar de sua riqueza e complexidade, as religiões politeístas 
têm sido frequentemente marginalizadas ou oprimidas 
pelas religiões monoteístas que prevaleceram no mundo 
ocidental. No entanto, muitos seguidores da espiritualidade 
politeísta continuam a praticar suas tradições em todo o 
mundo, buscando preservar e transmitir sua rica herança 
espiritual. 

A espiritualidade politeísta oferece uma compreensão única 
da divindade e da relação entre humanos e deuses. Ele 
oferece uma riqueza de mitos, lendas e práticas rituais que 
continuam a inspirar e fascinar os buscadores espirituais em 
todo o mundo. 

Também é interessante notar que as religiões politeístas 
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estão frequentemente ligadas a mitos e lendas ricas em 
simbolismo e significado espiritual. As divindades são 
frequentemente representadas em forma humana ou 
animal, cada uma com seus próprios atributos e 
características. As narrativas mitológicas geralmente relatam 
eventos cósmicos ou épicos heróicos que ilustram valores 
morais importantes. 

Na religião grega antiga, por exemplo, deuses e deusas eram 
frequentemente associados a aspectos da natureza ou 
fenômenos naturais, como Zeus, o deus do trovão, e 
Poseidon, o deus do mar. Mas eles também foram retratados 
como personagens com falhas e fraquezas humanas, o que 
os tornou mais acessíveis e mais próximos dos seres 
humanos. Além disso, os mitos gregos frequentemente 
destacavam importantes lições de vida, como a importância 
da sabedoria ou da humildade. 

Nas religiões politeístas africanas, as divindades eram 
frequentemente ligadas a ancestrais e espíritos da natureza, 
e sua adoração geralmente envolvia rituais e cerimônias 
complexas. As divindades eram vistas como intermediárias 
entre os humanos e as forças espirituais superiores, e sua 
adoração era frequentemente associada a valores 
comunitários, como solidariedade e respeito pelas tradições. 

Nas religiões politeístas asiáticas, como o xintoísmo japonês, 
as divindades são frequentemente associadas a elementos 
naturais, como montanhas, rios e árvores, e são adoradas por 
meio de rituais e cerimônias que refletem a importância da 
conexão com a natureza. Além disso, as divindades são 
frequentemente descritas como arquétipos simbólicos que 
ilustram aspectos da psique humana. 

As religiões politeístas oferecem uma riqueza de 
perspectivas espirituais que podem ajudar as pessoas a 
aprofundar sua compreensão da espiritualidade. Os mitos, 
rituais e crenças associados a essas religiões podem ajudar as 
pessoas a explorar seu próprio relacionamento com o divino 
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e encontrar significado em suas vidas. No entanto, é 
importante notar que essas religiões não estão isentas de 
falhas e limitações, e algumas de suas práticas podem ser 
moral ou eticamente criticadas. A busca da transcendência e 
da espiritualidade deve ser guiada por uma busca honesta e 
genuína da verdade, sabedoria e compaixão, 
independentemente dos caminhos percorridos para 
alcançá-la. 

As religiões politeístas oferecem também uma riqueza 
simbólica e mitológica que nos permite compreender as 
múltiplas facetas da vida e da existência humanas. Os deuses 
politeístas geralmente representam forças da natureza, 
aspectos da psique humana ou arquétipos universais. Assim, 
a deusa grega Atena representa sabedoria e razão, enquanto 
o deus romano Marte incorpora a guerra e a força bruta. 

As práticas religiosas politeístas também podem ser muito 
diversas, desde rituais públicos em templos até práticas mais 
íntimas e pessoais em casa ou ao ar livre. Festivais religiosos, 
oferendas e sacrifícios são parte integrante dessas práticas, 
assim como consultar oráculos ou cartomantes para obter 
respostas a perguntas pessoais ou coletivas. 

No entanto, as religiões politeístas também foram criticadas 
por sua falta de coerência teológica e por sua tendência a 
promover a superstição e o fatalismo. Além disso, as práticas 
religiosas politeístas têm sido frequentemente associadas a 
práticas sociais e culturais opressivas, como hierarquia social 
rígida, dominação masculina e discriminação contra 
minorias. 

Apesar dessas críticas, as religiões politeístas têm uma longa 
história e deram uma contribuição importante para a 
história da espiritualidade humana. Seu pluralismo e 
tolerância de outras religiões e crenças têm sido 
freqüentemente enfatizados, especialmente nas sociedades 
antigas, onde a coexistência pacífica de diversas 
comunidades religiosas era essencial. 
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A abordagem politeísta da espiritualidade pode ser vista 
como um convite para abraçar a complexidade e a 
diversidade da vida e da existência humanas. Ele oferece 
uma infinidade de perspectivas para entender e explorar a 
natureza humana e nossa relação com o mundo ao nosso 
redor. Nesse sentido, pode oferecer um caminho espiritual 
rico e desafiador para aqueles que buscam transcender sua 
existência e descobrir um significado mais profundo em suas 
vidas. 

Os deuses politeístas também são conhecidos por seu papel 
na criação do mundo e na regulação da ordem cósmica. Em 
muitas mitologias, deuses e deusas estão associados a 
elementos da natureza, como estrelas, fenômenos 
climáticos, plantas e animais. Eles são frequentemente 
invocados para garantir a fertilidade de plantações e animais, 
bem como para proteger as comunidades humanas de forças 
naturais destrutivas, como tempestades, epidemias e 
terremotos. 

Em algumas tradições politeístas, os deuses também são 
vistos como modelos para os humanos. Eles incorporam 
virtudes como sabedoria, força, beleza e bondade, e muitas 
vezes são descritos como heróis e heroínas que realizam 
feitos notáveis. Mitos e lendas associados a deuses e deusas 
geralmente oferecem exemplos de comportamento moral e 
ético, bem como conselhos práticos sobre a vida diária. 

No entanto, o politeísmo não é isento de falhas, e a história 
mostra que as religiões politeístas também foram marcadas 
por conflitos, divisões e práticas que podem ser consideradas 
imorais ou desumanas. Por exemplo, o sacrifício humano 
tem sido praticado em algumas culturas politeístas, embora 
essa prática tenha sido amplamente abandonada ao longo do 
tempo. 

Apesar dessas limitações, as religiões politeístas têm uma 
riqueza e diversidade que podem oferecer perspectivas 
únicas sobre espiritualidade e transcendência. Eles também 
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podem inspirar as práticas e crenças das religiões 
monoteístas e espiritualidades modernas. Além disso, ao 
estudar as diferentes formas de politeísmo, podemos 
entender melhor a história e a cultura de muitas sociedades 
ao redor do mundo. 

As religiões politeístas oferecem uma visão complexa e 
fascinante da espiritualidade e da transcendência. Eles 
celebram uma pluralidade de divindades, cada uma com seu 
próprio papel na criação, regulação e proteção do mundo. 
Eles também fornecem exemplos de comportamento moral 
e ético por meio de mitos e lendas associados a deuses e 
deusas. Embora essas tradições tenham limitações, elas são 
um testemunho da riqueza e diversidade das experiências 
espirituais humanas. 

As religiões politeístas também têm seus próprios rituais e 
cerimônias, muitas vezes ligados a divindades. A adoração 
aos deuses e deusas às vezes é acompanhada por sacrifícios, 
oferendas ou orações para solicitar sua proteção ou ajuda. 
Por exemplo, na religião grega antiga, os Jogos Olímpicos 
eram realizados em homenagem a Zeus, o deus supremo, 
enquanto na religião egípcia, os faraós eram considerados 
deuses vivos e realizavam rituais complexos para 
homenagear as divindades padroeiras de seu reino. 

Além disso, as religiões politeístas geralmente valorizam a 
relação entre o homem e a natureza, pois deuses e deusas são 
frequentemente associados a elementos naturais como o 
mar, o céu, a terra ou o sol. As crenças politeístas também 
reconhecem a complexidade da existência e a multiplicidade 
de caminhos que levam à sabedoria e ao conhecimento. 
Diferentes divindades representam diferentes facetas da 
vida e do universo, cada uma com sua própria área de 
experiência e poder. 

No entanto, apesar desses aspectos positivos, as religiões 
politeístas também têm sido criticadas por sua falta de 
coerência e sistematização. As múltiplas divindades, muitas 
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vezes em conflito umas com as outras, dificultam o 
desenvolvimento de um sistema moral e ético coerente. 
Além disso, as crenças politeístas têm sido frequentemente 
usadas para justificar práticas sociais injustas ou conflitos 
entre povos, como guerra ou escravidão. 

No entanto, é importante notar que a espiritualidade não é 
uma questão de verdade objetiva, mas sim de significado 
pessoal e relacionamento com o universo. As crenças 
religiosas e espirituais podem fornecer respostas a questões 
profundas sobre o significado da vida e da existência 
humanas, ao mesmo tempo em que fornecem uma estrutura 
ética para a conduta moral. Cada um deve encontrar seu 
próprio caminho para a transcendência, seja por meio da 
religião organizada, da espiritualidade pessoal ou de uma 
abordagem não religiosa da vida. 

As religiões politeístas oferecem uma riqueza de divindades 
e mitos que podem ajudar a expandir nossa compreensão do 
mundo e explorar nossa própria espiritualidade. Nessas 
religiões, deuses e deusas geralmente representam 
diferentes aspectos da vida, natureza e humanidade. Por 
exemplo, a deusa grega Atena está associada à sabedoria e 
inteligência, enquanto a deusa egípcia Ísis está associada à 
maternidade e à cura. 

A prática religiosa politeísta geralmente envolve rituais e 
oferendas para homenagear deuses e deusas. Esses rituais 
podem incluir orações, danças, canções e oferendas de 
comida, incenso e bebidas. Templos e santuários também 
são locais importantes de prática religiosa politeísta, onde os 
crentes podem se reunir para celebrar juntos e comungar 
com as divindades. 

No entanto, as religiões politeístas também foram criticadas 
por sua ideia de múltiplas divindades, que alguns 
consideraram confusa e contraditória. Além disso, as práticas 
politeístas têm sido frequentemente associadas a culturas e 
sociedades pré-modernas, o que pode torná-las menos 
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relevantes para os crentes modernos. 

Apesar disso, muitos seguidores de religiões politeístas 
apontam que essas crenças podem oferecer uma conexão 
mais profunda com a natureza e os ciclos da vida, bem como 
uma apreciação mais ampla da diversidade cultural. A 
espiritualidade é uma busca pessoal e não há uma resposta 
única ou universal. A busca pela transcendência pode 
assumir muitas formas, e cada pessoa pode encontrar seu 
próprio caminho para entender e se conectar com o divino. 

Os movimentos da Nova Era são correntes de pensamento e 
prática espiritual que surgiram nas décadas de 1960 e 1970. 
Caracterizam-se pela busca de uma espiritualidade livre de 
dogmas e tradições religiosas, bem como por uma abertura 
a todas as tradições e práticas espirituais do mundo. 

O movimento New Age é frequentemente associado à busca 
pela transcendência por meio da meditação, técnicas de 
relaxamento, música, dança e movimento corporal, bem 
como o uso de psicodélicos. Os seguidores da Nova Era 
procuram transcender seu ego e acessar estados mais 
elevados de consciência, que lhes permitem se conectar com 
uma realidade espiritual mais profunda. 

No entanto, o movimento da Nova Era também tem sido 
criticado por sua falta de rigor intelectual e sua tendência a 
misturar elementos de diferentes tradições espirituais, sem 
levar em conta seu contexto cultural e histórico. Alguns 
autores também têm enfatizado o risco de uma busca pela 
espiritualidade que se torna uma simples busca por 
sensações e experiências, sem nenhuma transformação 
interior real. 

Apesar dessas críticas, o movimento da Nova Era contribuiu 
para a disseminação de práticas espirituais e valores 
humanísticos, que ressoaram na cultura popular e 
influenciaram a forma como as pessoas percebem a 
espiritualidade e a transcendência. 
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A busca pela transcendência é um processo pessoal e íntimo, 
que pode assumir diferentes formas dependendo do 
indivíduo e da cultura. De práticas religiosas tradicionais a 
tendências mais recentes, como a Nova Era, a espiritualidade 
pode ser uma fonte de conforto, significado e transformação 
para aqueles que buscam transcender sua existência e se 
conectar com algo maior do que eles mesmos. 

No capítulo 1 do nosso livro "A Face de Deus: A Busca pela 
Espiritualidade e Transcendência", vimos que existem 
diferentes formas de transcendência, que vão desde as 
religiões monoteístas até as espiritualidades orientais, 
passando pelos movimentos da Nova Era e ateus que 
também buscam transcender sua existência. 

Neste capítulo, examinamos as religiões politeístas e vimos 
como elas oferecem uma abordagem diferente da 
transcendência em comparação com as religiões 
monoteístas. As divindades politeístas geralmente 
representam aspectos da natureza ou da vida cotidiana, 
permitindo que se conecte com a transcendência por meio 
de elementos concretos e familiares. 

No entanto, deve-se notar que a espiritualidade não é apenas 
uma simples adesão a uma religião ou uma crença em uma 
entidade superior. A busca pela transcendência também 
pode assumir formas mais pessoais e íntimas, como 
experimentar a admiração pela natureza ou a prática da 
meditação. 

A meditação é uma prática espiritual que está se tornando 
cada vez mais prevalente no mundo moderno. Consiste na 
atenção sustentada a um objeto de meditação, como a 
respiração ou uma imagem mental. Essa prática pode ajudar 
a se conectar com uma dimensão espiritual mais profunda e 
encontrar um estado de calma interior. 

A meditação pode ser considerada uma forma universal de 
prática espiritual, pois não está associada a nenhuma religião 
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em particular e pode ser praticada por pessoas de todas as 
culturas e crenças. Também pode ajudar a desenvolver 
qualidades como compaixão, bondade e gratidão, que são 
importantes em muitas tradições espirituais. 

Em nossa sociedade moderna, mais e mais pessoas estão 
procurando encontrar significado em suas vidas e se 
conectar com uma dimensão espiritual mais profunda. No 
entanto, a busca pela transcendência pode ser dificultada por 
obstáculos como pressão social, estresse e ansiedade, além de 
bloqueios emocionais e psicológicos. 

É por isso que é importante encontrar maneiras de nos 
conectarmos com nossa dimensão espiritual interior, seja 
por meio da prática da meditação, da contemplação da 
natureza ou da realização de ações altruístas e significativas. 

A busca pela transcendência é uma busca pessoal que pode 
assumir muitas formas diferentes. É uma busca que pode nos 
ajudar a encontrar um significado mais profundo em nossas 
vidas, conectar-nos com nossa dimensão espiritual interior e 
florescer como seres humanos. 

Os movimentos da Nova Era, que surgiram nas últimas 
décadas, representam outra forma de transcendência na 
busca espiritual. Eles são caracterizados por uma fusão de 
diferentes tradições espirituais, filosóficas e esotéricas, com 
o objetivo de criar uma síntese única de espiritualidade que 
atenda às necessidades dos indivíduos modernos. Essa fusão 
pode incluir elementos de meditação, visualização, cura 
energética, astrologia, xamanismo, comunicação espiritual, 
terapia holística e criatividade. O movimento da Nova Era 
muitas vezes vê a espiritualidade como uma forma de 
alcançar um estado de bem-estar e paz interior, bem como 
harmonia com o mundo natural e o universo. 

No entanto, alguns críticos consideram o movimento da 
Nova Era superficial e carente de profundidade espiritual. 
Eles argumentam que a espiritualidade não deve ser um 
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mero meio para alcançar objetivos pessoais, mas sim uma 
busca mais profunda por significado que envolve confrontar 
os aspectos mais sombrios da vida e de si mesmo. Além disso, 
alguns consideram que a fusão de diferentes tradições 
espirituais no movimento da Nova Era pode levar a uma 
forma de confusão e apropriação cultural, eliminando 
importantes distinções culturais entre as tradições. 

A busca pela transcendência e espiritualidade é uma jornada 
pessoal e única para cada indivíduo. Cada um deve encontrar 
seu próprio caminho para alcançar a transcendência, seja por 
meio da religião, filosofia, meditação, movimento da Nova 
Era ou uma combinação destes. A espiritualidade pode 
oferecer uma fonte de significado e direção na vida, bem 
como uma maneira de responder às questões mais 
profundas da existência humana. No entanto, muitas vezes 
requer auto-exploração e confronto com os aspectos mais 
sombrios da vida, bem como abertura a novas experiências 
e perspectivas. 

Na próxima parte deste livro, exploraremos as diferentes 
concepções de Deus e como elas influenciaram a 
espiritualidade e a busca da transcendência ao longo dos 
séculos. 

As religiões politeístas, apesar de sua diversidade, 
compartilham algumas características fundamentais. Por 
exemplo, eles tendem a ver os deuses como seres que 
possuem características humanas, como emoções, desejos e 
intenções. Os deuses são frequentemente vistos como 
modelos, e os humanos muitas vezes buscam sua ajuda para 
obter favores ou uma melhor compreensão do mundo. 

O politeísmo geralmente enfatiza a celebração e o 
reconhecimento das forças da natureza, e a religião está 
frequentemente ligada aos ciclos da vida, como as estações, 
colheitas e reprodução. As divindades politeístas são 
frequentemente associadas a elementos naturais como o sol, 
a lua, a terra, as montanhas, os rios e os animais. As práticas 
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religiosas das religiões politeístas podem incluir rituais de 
oração, sacrifícios de animais ou alimentos, danças e 
canções. 

No entanto, apesar de sua rica história e significado cultural, 
as religiões politeístas são frequentemente negligenciadas ou 
desprezadas no contexto da busca da espiritualidade. As 
tradições religiosas que foram definidas como "superiores" 
pela cultura ocidental têm sido frequentemente vistas como 
mais sofisticadas, lógicas e racionais do que as crenças 
politeístas. 

No entanto, essa atitude está sendo cada vez mais 
questionada. As religiões politeístas são cada vez mais 
reconhecidas por seu valor espiritual, cultural e histórico. 
Algumas pessoas procuram redescobrir práticas e crenças 
politeístas como forma de se conectar com a natureza, com 
seus ancestrais e com uma tradição espiritual mais antiga. 

Além disso, é importante enfatizar que as religiões politeístas 
não existem em um vácuo cultural. Religiões e culturas 
politeístas têm sido frequentemente assimiladas ou 
eliminadas por influências religiosas monoteístas mais 
dominantes, como o cristianismo e o islamismo. Portanto, é 
importante considerar as religiões politeístas no contexto de 
sua história e seu lugar na cultura mais ampla. 

A busca da espiritualidade não deve se limitar a um único 
conjunto de crenças ou práticas. As tradições espirituais em 
todo o mundo oferecem uma riqueza de perspectivas e 
práticas que podem ajudar as pessoas a encontrar 
transcendência e dar sentido às suas vidas. As religiões 
politeístas são uma parte importante dessa diversidade 
espiritual e merecem ser exploradas e respeitadas por sua 
contribuição para a busca da transcendência. 

As religiões politeístas desempenharam um papel 
importante na vida espiritual de muitas culturas antigas. 
Embora essas religiões tenham sido frequentemente 
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substituídas por religiões monoteístas, algumas 
sobreviveram até os dias atuais. As religiões politeístas têm 
sido frequentemente associadas a cultos à natureza, rituais 
de fertilidade e celebrações da vida. Eles também foram 
associados a uma variedade de divindades que representam 
diferentes aspectos da vida humana e da natureza. 

As divindades das religiões politeístas podem ser deuses e 
deusas da natureza, deuses da guerra, deuses da fertilidade, 
deuses do comércio, deuses das artes e ciências, deuses do 
céu e da terra e muito mais. Essas divindades eram 
frequentemente retratadas em forma humana ou animal e 
eram frequentemente adoradas por meio de rituais e 
oferendas. 

As religiões politeístas também têm sido associadas a uma 
variedade de práticas espirituais. Sacerdotes e sacerdotisas 
muitas vezes desempenhavam um papel importante na 
comunidade e eram responsáveis por conduzir cerimônias 
religiosas e se comunicar com os deuses. Os ritos de 
iniciação, como casamentos e funerais, eram 
frequentemente celebrados com rituais religiosos. Templos 
e santuários eram importantes locais de culto, e 
peregrinações eram frequentemente feitas para visitar esses 
locais sagrados. 

As religiões politeístas também têm sido associadas a crenças 
na reencarnação e na imortalidade da alma. Os ancestrais 
eram frequentemente honrados e reverenciados, e as 
crenças na vida após a morte eram comuns. 

Embora as religiões politeístas tenham sido frequentemente 
substituídas por religiões monoteístas, elas ainda têm uma 
influência significativa na espiritualidade de muitas pessoas 
hoje. Algumas pessoas são atraídas pela versatilidade e 
diversidade de divindades associadas a essas religiões, 
enquanto outras são atraídas por sua conexão com a natureza 
e a celebração da vida. 
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A busca pela transcendência pode assumir muitas formas 
diferentes, e as religiões politeístas desempenharam um 
papel importante nessa busca de muitas culturas ao longo da 
história. Ao explorar as diferentes formas de transcendência, 
incluindo aquelas associadas às religiões politeístas, 
podemos entender melhor a complexidade da 
espiritualidade humana e abordar nossa própria busca por 
significado e transcendência. 

 

 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 


